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8 

Anexos 

 
 
Anexo 8.1 

 
Nesse botequim  

Ivan Lins 
 

 

Nas portas desse botequim 

Passaram tempos antigos 

Passaram sonhos, amigos 

Passaram crimes, castigos 

Nas portas desse botequim 

Passaram porcos e vadios 

Passaram povos, pavios 

Passaram os corpos vazios 

Nas portas desse botequim 

Passaram teias daninhas 

Passaram reis e rainhas 

Passaram fés, ladainhas 

Nas portas desse botequim 

Passaram trens e tratores 

Passaram cães e tambores 

Passaram bois voadores 

Nas portas desse botequim 

Passaram barbas, batinas 

Passaram mãos assassinas 

Passaram grossas cortinas 

Nas portas desse botequim 

Passaram quedas de braço 

Passaram trevas de aço 

Passaram as águas de março 

“É pau, é pedra, é o fim do caminho 

É um resto de toco, é um pouco sozinho”. 
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Anexo 8.2 

Email enviado no dia 19 de setembro de 2012. 

M Nac Azulejo - João Pedro <mnazulejo.joaopedro@imc-ip.pt>  
 

 

 
  
  

 

Prezada Cláudia do Amaral,  

  

Infelizmente, o tema de que nos solicita informações não se encontra estudado. Nos 

tempos coloniais, em especial no século XVIII, o azulejo português foi muito 

utilizado no Brasil, sobretudo no revestimento de igrejas, conventos e palácios. Já 

depois da independência, nomeadamente na segunda metade do século XIX, 

encomendaram-se azulejos portugueses para colocação em fachadas de edifícios, 

existindo ainda importantes testemunhos em S. Luís do Maranhão, Belém do Pará, 

Salvador da Baía, etc. 

Já no modernismo, acabou por ser o azulejo brasileiro, de criadores como Portinari 

a, na década de 1950, influenciar a renovação da azulejaria portuguesa.  

Em Portugal, usaram-se painéis em cafés em restaurantes, desde finais do século 

XIX até aos dias de hoje, podendo ser esta a influência nos botequins do Rio. 

Sinceramente, e como lhe digo, é um assunto que desconheço e que, tanto quanto 

sei, ninguém terá aprofundado em Portugal. 

  

Melhores cumprimentos 

  

João Pedro Monteiro 
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Anexo 8.3 

Mesa de bar 
Gonzaga Junior 

 

Mesa de bar  

É lugar para tudo que é parvo da vida rolar  

Do futebol, até a danada da tal da inflação  

É coração, fantasia e realidade  

É um ideal paraíso adonde nós fica a vontade  

 

Mesa de bar  

É cerveja suada matando a pau o calor  

Vamos cantar aquela cantiga que fala da luta e do amor  

Mas antes brindar em homenagem  

Aqueles que já não vem mais  

Saúde pra gente, moçada, que a gente merece demais  

Em torno de um copo a gente inventa um mundo melhor  

A dor na birita levanta a moral de quem estar na pior  

A água da mágoa se enxuga no banho daquela toalha  

Pra acabar com a tristeza  

Esse remédio não falha  

Na mesa de um bar todo mundo é sempre o maior  

Todo mundo derrama as tintas da sua alegria  

Copos batendo na festa da rapazeada  

Se bem que a gente não esquece que a barriga anda meio vazia  

É que mesa de bar é onde se toma um porre de liberdade  

Companheiros em pleno exercício de democracia  

Mesa de bar é onde se toma um porre de liberdade  

E companheiros em pleno exercício de democracia  
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Anexo 8.4 

Assim não dá. 
Cartola 

Assim não dá, não dá não, 

Não vai dar meu irmão,  

É doutor presidente, 

Doutor secretário, 

Doutor tesoureiro, 

Só quem não é seu doutor, 

É aquele pretinho, 

Que varre o terreiro. 

Quem manda na bateria é uma madama, 

Filha de magistrado, 

Vai dirigir a harmonia, 

Me disse o compadre, 

Que já está combinado,  

Já houve lá um concurso, 

Pra quem bate surdo, 

Tamborim e pandeiro, 

Eu fiz tanto esforço, 

Mas acabei perdendo, 

Pra um engenheiro, 

Fiz um samba lindo, 

Botei no concurso, 

Fui desclassificado, 

Por unanimidade, 

Disseram que os versos,  

Eram de pé quebrado. 
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